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APRESENTAÇÃO Análise  
Situacional 

INSTRUÇÕES 

– Formação de dois grupos aleatórios:  
– Grupo 1: Mariana (apresenta), Jasy, Jane, Luiz 

Felipe, Ligia, Desireé, Cléa, Tiago (facilitador) 

– Grupo 2: Reinaldo (apresenta), Hânia, 
Gustavo, Cris, Leda, Andrea, Philippe, Osvaldo 
(facilitador) 

– DESAFIO: 8 minutos para apresentar 
elementos essenciais do projeto/programa ! 



INSTRUÇÕES PARA 
O  EXERCÍCIO 

Análise  
Situacional 

OBJETIVO: MONTAR MODELO CONCEITUAL PRATICANDO 
PERGUNTAS INSTIGANTES. TEMPO: 30 + 15 MINUTOS 
 

1.  Facilitador esclarece dúvidas e convida uma pessoa a ser co-
facilitador. 

2.  Facilitador auxilia Grupo a selecionar uma ameaça crítica 
(baseada na apresentação). 

3.  Facilitador inicia discussão baseada nas perguntas instigantes e 
registra o progresso do grupo no flipchart, com auxílio do co-
faciltador. 

4.  Co-facilitador controla horário e revê teoria, inclusive lembrando 
(discretamente) o facilitador sobre dicas de facilitação. 

5.  Terminada uma ameaça, passa-se a outra. 
6.  15 minutos antes do final, Grupo discute, de forma construtiva, o 

desempenho do Facilitador. 
7.  Facilitador compartilha impressões sobre comentários do grupo. 


